
Ata da sexta reunião ordinária de 2026. do Comitê de Investimentos 

Aos dezesseis do mês de abril do ano de dois mil e vinte e seis,  às 17:00 horas, 
foi realizada reunião de forma presencial, na sala de reuniões da secretaria da 
agricultura, com os membros do Comitê de Investimentos, Eleani Maria de Andrade 
Jaskiw, Jean Carlos da Silva e Daniele Aparecida da Silva, a diretora presidente Eleani 
Maria de Andrade Jaskiw, iniciou a reunião agradecendo a presença dos membros do 
comitê, e explanou pouco sobre a nossa economia segundo relatório panorâmico da 
Empresa Crédito e Mercado: Abril de 2026 pode ser resumido em uma palavra: virada. 

Depois de um março dominado pelo medo, a sinalização de um cessar-fogo entre 

Estados Unidos e Irã, ainda frágil, ainda sujeito a recaídas, foi suficiente para 

redesenhar o humor global. O petróleo, que havia chegado a 120 dólares no pico da 

crise, recuou para a faixa dos 90 dólares ao final do mês. As bolsas respiraram. O 

dólar cedeu. E o Brasil, que já entrava no mês como a maior aposta dos emergentes, 

confirmou esse status com uma sequência histórica: o lbovespa bateu novos recordes, 

o dólar caiu abaixo de R$ 5,00 pela primeira vez em dois anos, e o Copom realizou

seu segundo corte consecutivo da Selic, levando a taxa para 14,50% ao ano. Mas abril

também foi o mês que testou os limites do otimismo. A inflação global continuou

subindo: o CPI americano saltou para 3,8% ao ano, o maior desde 2023, enquanto o

IPCA de abril fechou em 0,67% (abaixo dos 0,88% de março), com acumulado em 12

meses em 4,39%, próximo do teto da meta, pressionado por alimentos e saúde. O

BCE manteve os juros em 2%, mas sinalizou com clareza que a alta virá em junho

caso as pressões de energia persistam. E os PMls da zona do euro romperam a

barreira de 50 pontos para baixo nos serviços, sinalizando que a recuperação

econômica europeia está em risco. A narrativa do mês é, portanto, de uma bifurcação:

um caminho leva ao alívio geopolítico com normalização gradual da inflação e

retomada do crescimento; o outro, a um conflito prolongado que cristaliza a

estagflação. Quem acertou abril navegou nessa dualidade com disciplina e o Brasil foi,

mais uma vez, o melhor ativo do mundo para esse exercício. Abril de 2026 foi um mês

que recompensou quem manteve equilíbrio. Depois do susto de março, com o petróleo

beirando os 120 dólares e o mercado em pânico, o sinal de cessar-fogo entre EUA e

Irã foi suficiente para mudar o humor global. As bolsas subiram, o dólar cedeu e o

Brasil voltou a ser o destino favorito dos investidores estrangeiros: foram quase R$ 65

bilhões entrando no país ao longo do ano, mais que o dobro de todo o fluxo de 2025.

o lbovespa chegou a 199.354 pontos a um fio dos 200 mil, o dólar fechou abril em R$

4.95, queda de 9% no ano, e o Copom cortou a Selic pelo segundo mês seguido,

levando a taxa a 14,50% ao ano. Mas abril não foi só festa. A inflação most�u que
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